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•celentc qualidade, .e con1 cspccialiclade o cba1nado d e Botél , 
porque se purifica con1 rnenos da inetadc da despeza con1 que 
se podcrá tirar este rnineral. que poderá custar a sua condu­

por qui ntal e a rroba até á Bahía , e se o sitio aonde se 
a.cha esta serra he abundante de lenhas, que ren1etessc par:'t 
esta cidade en1 su rroens de centro, hun1as poucás ele cargas, 
para se transportare1n para Lisboa, sat isfazcn<lo-se a despez::t 
pelos rendi1nentos dos quinta.es daquellas confiando 
esta diligencia do scu zelo e acti,·idade, e recom1nendando tá0 
bc1n por carta ao Conde dos . \reos Vice l{cy de Estado, 
lhe prcstasse toda a juda e f a\'O r. Larga1nente respondeo o 
rncsn10 Vice Rey sobre esta 1natc ria na de 10 de 1Iayo de i756 
expando qüe quanclo tor11ara possc deste Governo, já os Gover­
nadores interinos tinhao principiado a darcm execu<;ao a or­
clen1 do Secretario de Estado ])iogo de ::.\[endon <;a Corte 
Heal. e que faz en<lo a sua jorn,ada para este Governo pelo cer­
tao do H.io de S. Francisco, quando voltava ele Goyaz, e cons­
tando-lhc dos cxfln1.es que se cst_avao faz enclo na serra dos 
J'vlontes A ltos. a respei to do salitre1 fora pessoaln1ente ·ver 
aquclc scrvic;o, que, como esta\'a a incla no seu principio, na'...) 
poclera forn1ar juizo se se acharia OU nao con1 abundancia, 
e só averig uara nas poucas horas que ali esteve. que aquel3. 
grande cxtensao, e que en1 toda a sua in1 inencia nao. ten1 n1atos, 
e pouca ou nen hu ni.a agua, a qual só se acha en1 algu1nas 
partes inferiores da n1esn1a serra que nao pode ser sadia em 
tcn1p·o de inYerno. por ficar nas visinhanc;as do Río S. Fran­
·cisco. e refer indo-se as cartas que recebcra de Pedro Leobino 
1\J ar iz . e que ren1etcra urna occasiao para a Corte, expoe1n que 
naqucla serra se clescubrira111 seis legoas de terra e1n que se 
acha salitre en1 hun1as partes co1n 1nais, e en1 outras cotn 
1ncnos conta: qu e dal i se poderiao tirar an nua lmente o mc­
Jhor de dous n1il qui ntaes. q ue postos no Porto da Cachoeira, 
faz endo-se o ca111inho capaz para transporte, e havendo boa 
cconon1ia na Fabrica, nao excederá o custo de doze n1il re is por 
·quin ta l. e para a corte vinte e quatro caixoens ele ar­
roba cada hun1. con1 salitre puro, assin1 con10 creou a natu­
reza. sa litre era vado en1 peclra para que se Yisse a qualidade 
desta creac;ao. sal itre extrahido da terra por n1eio de infusa.o, 
salitre refinado. salitre misturado, por nao chegar o esti lado 
a fa zer pezo de arroba, e pissarao miudo, co1n a relac;ao da 
-despeza que se fez com estes pri1neiros exarnes, que in1por­
t ou na quantia de setecentos oitenta e dous n1it duzentos e se­
tenta e tres reís, representando iguahnente que Pedro L eolino 
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l\Iariz inforn1a que a serra se hade levar atalho aberto para 
o que bastariao poucos gastadores, e que as terras e pissa­
roens se conduzirao em carretas, e que as estradas facilitarao 
o expedi ente <leste mineral, e o proyin1ento de lenhas e aguar 
e que pa ra facilitar o can1inho, será conveniente que se "ªº 
cultiYando roc;as para gazalhados dos viandantes, e coiradas 
para as 111ulas das carretas, volteando-se em giros, as Jadeira:;,. 
e buscando-se desvío aos to1nbadores, no que considera nao· 
pequena dificulclacle o sobredito Vice-Rey, en1 razao da dis­
tancia. quando n1enos de cento e quarenta legoas daquella 
serra a Vi lla da Cachoeira por can1inho ainda nao aberto, ~· 
da grande despeza que se faria se o salitre fosse conduzido. 
cn1 cargas. pagando-se fretes, ou con1prando-se cavallos, con­
clu inclo a sua conta, que nao he n1ateria que fa<;a novidade 
haYe r salitre no Brazil, por já se ter descuberto no te1npo de 
1). J oao d e Al encastro no destricto da Jacobina aonde se as­
sentarao Fabricas. que laborara1n dez ou <loze annos, e qu~ 
depois se extinguira111, se1n que se soubesse o 111'.oti\·o que para. 
isso hou,·e. 

Pela carta do Secretario de E s tado Tho1né J oaqui1n da 
Cost Corte H.cal. de 27 de ~Iayo de 1757 consta que o sali­
tre rc1nct iclo para Lis boa se achou pelos exan1es a que se 
procecl era. nao só ho n1 , n1as tao excelente, que a Polvora que 
co n1 ell e se fez, provou n1uito n1elhor do que a outra que foi 
co n1posta con1 salitre d'A zia. achando-se todo tao puro, qn~ 
p ouco din1inuio no refino. e reco1nenda \rivan1ente esta in1-
porta11tc 111atería. ordenando que n1ancla hun1 ~I inistro desta 
Rel;u::ao. e hu111 official 111ilitar 1nais digno de sua confianc;a. 
incorporare111-se com Pedro L eolino a faz eren1 este exatn~ 
antes que se proceda a outra diligencia, apontando ao n1esmo 
tempo os d iversos pareceres do sobredito I,,eoJino. do Padr~ 
1\f a noel Pereira, do Dezen1bargador Tho1naz R ob y de Barro=>,. 
e do Consclheiro Vencesláo Pereira da Silva sobre os can1i­
n hos e trar~sportes do salitre por terra. e taoben1 pelo Rio de 
S. Francisco . que h e naYega,· el a té a cachoeira de Paulo 
Affon c;o pouco distante dos sitios dos :\Iontes A ltos con.clu­
indo que S. :\Iagestade o authorizaya p a ra se faz eren1 toda·5 
as despezas necessarías por esta Provedoria, o que assim se 
cu n1pri o, no111eando-se ao Dezen1 bargador J oao Pereira · Hen­
r iq ues da S ilva . e ao Alferes de Infantaria Francisco da Cunh:t 
por sere1n praticos dos certoens, e o Sargento n1ór E ngenheirí) 
1\!lanoel Cardozo Saldanha, que foráo assestidos pela Real Fa­
zenda co n1 a juda de custo. e que pa1·tirao desta cidade en1 ro 
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-Oe iVIayo de r758, con10 consta da carta do Conde dos A rco3 
<le 24 de mesn10 n1ez e anno em, que participa a S. 1\.Iagestad•; 
€jue segundo a representac;áo de Pedro Leolino, necessitava 
.de oitenta ou ce111 negros para aquele exame co1n competente 
nun1 cro de Feitores para abriren1 algun1as cavas fundas, re· 
n1etendo para este fin1 quinze niil cruzados que julgava quan· 
tia din1inuta para as g randes despezas que se haviao de fazer. 

O resultado desta diligencia consta co111 toda a n1iudeza, 
·e individuac;ao da carta que o mesmo Conde dos Arcos diri­
gira etn data de 15 de Sete111bro de 1758 ao Secretario de 
Estado, participando-lhe que naquela serra dos l\llontes Altos 
havia Salitre em quantidade, apontando que se deviáo estabe­
lecer tres Fabricas, u1na no lugar dos Coqueiros perto a Ca· 
pella de Nossa Senhora da ~ladre Deus, a segunda no lugar 
chatnado Cuyaté, e a terceira e ultitna no sitio do Cacunda, 
posto que nesta seria mais a vultada a despeza pela irregula­
ridade e aspereza do logar, le111brando o inodo n1ais facil de 
se transportar o salitre para esta cidade, e que a estabelece­
re tn-se as Fabricas era necessario que da corte v iessem os 1na­
teriaes precizos, hotnens praticos e experientes na purificac;ao 
do salitre. por nao haver etn toda An1erica hum só capaz 
para se1nelhante en1prego. 

N estes exan1es e averiguaGoens se despenderáo pela Fa­
zenda I~eal quatro contos quatrocentos e onze 1nil oitocentos (:_ 
trinta e nove reís, como tuclo consta da sobredita carta, que 
vae por copia N . 2 por nella se referir exten<;amente tudü 
·quanto se passou nos exan1es a que se procedera nos l\Iontes 
A ltos, e ig ua ln1 ente a outra carta dirigida a n1esn1a Secretaria 
en1 data de 30 de Nove1nbro ele i.758 N. 3 en1 que se par­
ticipa o resultado das averig ua<;oens que o Deze1nbargador 
'Tho1n az Roby de Barros Barret9, fiz era tao bem naquela 
serra dos ~Iontes Altos por orden1 de S. ).fagestade. 

En1 conseq ucncia destas contas dadas pelo .Conde dos 
.i\ reos. resol veo finalmente sna ?viagestade por Carta Regia 
de r6 de Abril, de i761 dirig ida ao Governo interino desta 
Capitan ia, que se estabelesse1n suas Fabricas de extrac<;ao e 
refinac;ao de salitre nos ~Iontes Altos nos sitios dos Coqueiros, 
e do Cuiaté. de extractura si n1ples, e da menos despeza pos­
sive l, corn os laboratorios, annazens,e a lojamentos cotnpeten­
tes para a extracc;áo refinac;ao e g uarda do inesmo salitre e 
acon1odac;ao dos Officiaes da H.eal Fazenda, e mais pessoas 
das Fabricas, ren1etendo-se dous 1\!Iestres R efinadores, e os 
aparelhos e instrumentos constantes de huma rela<;ao que 
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os aco1npanhou, detenninando-se igualn1ente que se etnpre­
gasse hun1 co1npetente numero de escr aYOS que necessario& 
fossen1 e111 cultivar aquelas l\Iinas, tnandando-se fixar Edita.es 
nos lugares mais notaYeis e publicos do referido territorio, 
co1n os quaes se declararia os seus habitantes qu e se lhes pe1: -
111itia n1inerare111 salitre livren1ente naqueles lugares que csc0-
Jhesse1n para as suas lav ras,nao estando antes dadas a terceiras 
pessoas, que para as n1esn1as · lavras se lh es repartiria dis­
trictos separados, con10 se pratica co1n as la vras de ouro,, 
d ebaixo das 1nesn1as conclic;oens, ein quanto fore1n aplicadas,. 
que levando as H.eaes Fabricas o salitre que extrairem, ou 
para ser separado da terra aquele que j á vier tnais depurado 
e deixando nellas o quinto do salitre r efin ado que he divi­
dido a H.eal Fa.zenda, lhes seja pago dentro das ditas Fabrica5 
todo o nlais que restar e1n 1noeda correntc <leste Estado, ou 
cn1 Letra a ,·ista, sobre a Proyedoria da Real Fazenda pelo 
pre<;o con1u1n que raciona velmente se aj us tar co1n os di tos. 
:;.\I ineiros. na conforn1idade da instrucc;ao N. -t que acompa­
nhou a sohredita Carta Regia. e tn que se trata la rgan1ente 
sobre o transporte do salitre. desde as Fabricas até a Yilla 
da Cae hoeira. sobre os prin1eiros pre<;os dcpois <le refinador 
e sobre outros artigos concernentes a esta n1ateria. recom-
1nendan<lo-se nesta Real o rden1 que se · al inh en1. e abrao os 
can1inhos apuntados na inforrna<;ao do Conde dos A rcos desde 
as referidas Fabricas até a V illa da Cachoeira. estabelecendo· 
fin! n1 ente hu n1 superintendente das n1csn1as con1 hun1 'The­
zou rciro e hu1n Escrivao da Heal Fazencla e dous Gu<irdas 
dos A nnazens . co1n aqueles ordenados c¡uc parecessern con1-· 
petentes. faz endo servir estes lugares en1quanto nao fossen1 
prov iclos pelo NI esmo Senhor, aqnelas pessoas que fossen1 
n1ais ap tas. aos quais se lhe daria Reg-inlento. d~pois de pre­
cecleren1 as inforn1ac;oens <leste Governo, poren1 por outra. 
Carta Regia de 18 do n1esmo n1ez e anno foi S. ~r ages tad..:! 
ser v ida nomear para Superintenden te ao Sargento n1ór de 
I nfantaria co1)1 exercicio de Engenheiro Luiz de i\lmeida Pi ­
Ii\entel con1 soldo dobrado, dando-se-lh e de ajuda de custo 
para o seu transporte trezentos mil réis; e ch egando ao sitio 
dos ~lontes Altos en1 7 de Outubro de 1761 na co tnpanhia 
do rr enenteCoronel .Nianoel Cardoso de Salda nha, e do Ca­
pitao Francisco da Cunha e Araujo de que acima se faz men­
<;ao, e juntamente com os dous l\1estres de Salitre v indos da 
Corte, escreverao hun1a carta ao Governo interino assinada:~ 
por todos. sete dias depois da chegada, di zendo que na <lita 
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carta ao Governo interino assinadas por todos, sete días de­
pois da chegada, el ize ndo que na dita Serra nao havia salitre 
que fizesse conta. porque a abundancia de qu~ dantes tinháo 
a \· izado os prirn eiros descobridores. se haYia extinto por pro­
ceder son1entc de in1undicias ele anin1aes.. sendo pre­
ciso passasse grande numero de a nnos: para que ele outras 
i1nu ndicias se formasse noYo salitre. ~L\ esta Carta respon­
deo o Governo interino. ordcnando-lhes que fi zessen1 novas 
a\·crigua~oens e exa111cs por nao ser possivel que e n1 tao 
p ouco t c111po se podcsse ayeriguar esta in1portante n1ateria, 
111uito 111ais e¡ uando an tecedenten1cnte se segura va ha ver ali 
abundancia dest e genero, nao só para o R ey no, n1as para faze l' 
o con1ercio co111 todas as ~ a~oens da Europa. e intin1ando 
el les a responde r o n1esn10. taes intrigas e clesordens se sus­
citaran1 entre s i. que finalmnte chegou a esta C idacle o <lito 
Ca pitao F rancisco de Cunha e Araujo con1 varios officiae.'5 , 
trazendo despotica1nente sern orcle1n ou juriscli<;ao algun1a ao 
Sargento n1ór Supe1-intenden te Luiz de AJ111 eida Pi1nenteL 
prczo con1 hu 111 grilhao ao pescoc;o atado ao do ca \·al lo, con1 
o funda111ento de ter dcstrahido alg un1a do dinheiro que estav:l 
a seu cargo. e de que procurava por todos os tnodos, de 
co1nu1n acordo corn os ~Iestres publicar por fisco particularesT 
que nao havia Salitre Clll abundancia, o que obrigou a 1nan­
dar-se daqu i ao Deze111bargador Bernardo Gonzaga proceder 
a su1nario <leste facto. que já antccedentcn1ente estava no­
n1caclo a passar a aqucla Serra para aquirtae se111elhantes dc­
sordens. e fazer no\·as a verigua<;oens exactiss i 111as . consta ndui 
finaltnente por hun1a carta cleste l\Iinistro dirigida ao Go · 
verno interino. que se acha ern 111assada con1 outros papeis 
sob re salitre que pelo Su1nario se \·erifica que aquelle Super­
intendente s houvera con1 bastante 0111issao nos exan1es a. 
qu e procedera: poren1 que se nao prova que desenca1ninhasse 
dinheiros da Real Fazenda . 111ostrando co1n tuclo pouc-t 
exccu~ao a respeito das despezas con1 os escravos en1pregados 
naquelas Fabricas. 

O nies n10 l\í inistro em outra carta que dirigi o igualment~ 
ao Governo interino, junta ao mestno n1asso e1n data de 16 de 
Sete1nbro de 1762 clá conta dos exames e averguaGoens qu\~ 
fi zera nas serras dos iVIontes A ltos, concluindo que supostas 
as despezas que he necessario faz er-se con1 as Fabricas que 
ali se estabeleceren1 a falta de lenhas e de Pastos para Gados 
porem serem as terras 1nuitas legoas ao redor dellas secas, ari ­
das e pedregosas, e a pouca quantidade de salitre que jú se ex-

.. 
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e pedregosas, e a pouca quantidade de salitre que ji se ex­
trahe das betas ,nao julga conveniente que as mesmas Fa­
bricas trabalhen1 por conta da Real Fazenda, sendo inais 
acertado que os particulares que se quizessem empregar na­
·quelc servic;o extraiao salitre, e o tragáo desta cidade para 
lhe ser pago pela mesma Real Fazenda, por hum pre<;o ra­
.cionave] de que tirem algum lucro que os anin1e. 

A vista desta circumstancia da inforn1a<;f10 detern1inou o 
•Governo interino que se vendessem por conta da R eal Fa­
zenda os escravos que trabalhavao naquelas Fabricas en1 
.que se gastaran1 trinta e tantos tnil cruzados, de oitenta qu~ 
para ali se remeteratn, e que se retirassem os officiaes pondo· 
"º assin1 na Prezen<;a de S. l\!Iagestade con10 táoben1 que aqueh! 
Sargento n1ór Superintendente Luiz de A.ln1eida Pimentel se 
lhe concedera por hon1enagen1 toda esta ciclade para se apro­
veitaren1, do seu presti1110, corno era necessario, e in razao d 't 
guerra que Portugal tinha con1 Ilespanha, sen1 que conste da 
resposta daquela conta. 

Sao estas as ordens que se encontram nos Livros destL-.. 
Secretaria sobre salitre até o anno d e 1762: de entao para cá 
nao se dirig iáo outras a este respeito, poren1 proxin1an1ente 
he S. l\Jagestade servida ordenar por carta dirigida a est~ 
Govcrno en1 data de 18 de l\/Iar~o de 1797, que se n1anda a 
José de Sá Accioli. sugeito habil e intelligeüte a vizitar as 
1\Iinas de Salitre da Jacobina, para onde fica a partir, passando 
a exan1inar primeira1nente o H..ibeirao chamadó da Giboia si­
tuado quarenta legoas acin1a da Villa de Can1amú. con1arca 
de llhéos, onde se persuade · havel-o, para d epois se transpor-­
t ar a Serra dos Montes Altos, se o r esultado daquele exame 
nao corresponder a esperanc;a. 

Bah ia. 20 de Nirc;o de 1798 . 
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AS RACAS INDIGENAS DO .BRASIL 

l)escoberto o Brazil, a prin1eira ra<.;a indígena encontrada 
no 1nes n10 dia, en1 · que se verificou tao extraordnario acon­
tec i111.cnto. foi a dos Tupiniquins de Porto Seguro e de toda 
a costa do sul. 

"Os Portuguezes. diz -:\Iello 11'oraes, clepois que cntraral)T 
·' no conh ecin1ento, das nun1 erosas na<;óes de Indi os do Brasil, 
' 'fizera 111 distinc<;óes e consideraran1 g ra ndes na~oes os Aim­
·'béres. os Cahetés. Goytacazes. Potig uares. Puris. 1~a1noyos, 
"'fupinambás. que occupaYam a cos ta n1aritin1a do Brasil; e á 
"rned ida qu e se forarr1 entrando pelos sertóes. achaYan1 ou­
' 'tras nac;óeS nao ·menos nu1nerosas que aquellas, C0t110 sao en1 
·' Matto Grosso os Bororós. Guaycurús, Payag uás e Parecis .. 

''No l\.io Grande do Sul. descobrira1n os Guaranys. Ein 
"Goyaz. os Goyazes e Chavantes: no Par á.. os ?\Tanachós, o:.L 
' ' l\fonochús: e111 outros logares os Coroados." 

S irnáo de Vasconcellos di vide a rac;a indígena en1 tres 
na <i >es : 

I 'apuyaras, Potyguares e 'Tapuyas. 
O utros accrescenta1n os rfupinan1bás ; outros a inda addi­

ciona111 os Carij ós. 
J oáo H.ibeiro, e1n sua "His toria do Brasil " cl i,·icl e a ra<;a 

indigcna en1 quatro classes: 
N uaruaks. Caribas, Ta puyas e ]'u pis. 
··os Tapuyas acham-se localsados no planalto de leste 

do Brasil. nao rnuito longe da costa . entre 5 e 20 gráos de 
lat itude su l e 40 a 55 gráos de long. occid. ( 111eridiano de 
Grecnwich). 

Os T upis estend~1n-se pelo littoral do sul a norte e pelas. 
reg.ióes do X ingú e do Tapajós. 
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Os Caribas encontrarn-se principaln1ente nas Guyanas d ~ 
lés te e na Venezuéla Oriental. 

A na<;áo nuaruack espalha-se no sentido do nordeste 
<lesde a Bolivia até a costa do norte de Venezuéla atravez 
do Brasil e entre os limites de 6o a 75 g ráos de longitude 
occidental. 

'"fam ben1 se cha1na n1aipuré" . 
O s Tupis . segundo o n1esn10 historiador, sao puros e: 

1nesclados. 
Da prirn eira classe des taca1n-se : 
"Os Gnaranys do Parag uay e da Argentina ao sul, e a 

oést e e nor te os Chirigua nos e Guarayos ( Beni e l\1an1oré) 
·-os Apia<;Ús e Parentintins (entre '"[apa"joz e l\!Iadeira) os 
Ouan1pis e 'fen1bés ( en1bocadura do Atnazonas) e os On1a­
g nas e K oca111as (entre o N apó e Ucayali) " . 

l) a segunda classe des tacam-se: 
Os Ju runas, de pelle escura. os l\.I undurucús, afamaao~; 

pela arte decorativa. 
Ao ra n10 tupi pertencen1 os 'f a n1oios, 'Tupiniquins e Tu­

pina n1bás. 
'fapuyas ou Ges. 
l) ividen1-se etn Yarias tribus, resaltando dellas os Ho-

t ocudos e Ay1norés, os S uyás do H .. io Xingú, os Caiapós, os 
Chavantes e Coroados. 

Os N ua ruaks. 
Aos N ua ruaks pertence1n os Kustenaús do i\lto Xingú, os 

:\Ioxós. os Baurés . os Pau1narys e os Gaicu rús . . 
()s Caribas. 
A esta classe pertence1n os N ahuquas e os Baka iris. 
Os Paln1elas, no ~Iadei ra, os P in1enteiras no sul do Pi -

a uhy. 
Entre as na<;oes nao classificadas cita J oao I{.1beiro: 
Os I<.arajás, Pano. ::.\Iiranha, os Puris, os J uris , U apés. 

T ru n1ais, Bororós, Gua tós e Kiriris. 
E 111 1500, diz o historiographo A . A . Borges dos H.eis , 

era essa a distribuic;ao dos indígenas : 
()s pot iguaras, entre o J ag uaribe e o Parahyba do Norte 

-tupis. 
Os tabajaras, e os cahet és, entre o Parahyba do N ort ::! 

·e o S. Francisco-tupis. · 
Os tupinambás de S. Francisco até Can1a111ú- tupis. 
O s tupiniquins . de Camarnú ao Cricaré-· tupi s. 

, 
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Os goyatacazes do Cricaré ao cabo de Sao 1~homé - ­
tapuias. 

()s rf a111oyos. do cabo de S. 'l'hon1é até t\ngra dos Reis-
tupis. 

Os guayanazes, de Angra dos Reis até Cananéa-tapuias. 
Os carij ós, entre Cananéa e a lagóa dos Patos-tupis. 
P elo interior estanciaYa111 nun1erosas hordas tapuias, con1•_ 

as quaes só n1ais tarde se encontraran1 os portuguezes, dis'­
tinguindo-sc : 

Os niaracás, os n1ar iquitós, os ayn1orés. os guerens, os . 
patachós, os a tuaris, os puris. 

N[artius divide-os etn 8 ling uas ou povos. 
T'upis, Ges ou Krans, Goyatacazes. Crens ou Querens, _ 

Gucks ou Cocos, Parex is ou _Parecis, Guaycurús ou · L en­
goas e A.ruaks. 

Esta classif icac:;áo, inspirada aliás cn1 apreciac;oes histo­
ricas e a \·eriguac;oes linguisticas, pecca por dcn1asiado extensa, 
e1n YÍrtud e de te r o auctor se baseado en1 \·ocabularios in­
con1pletos. 

Subdi vide ainda :\Iartius os tupis en1 5 grupos : 
Os do norte. os do su!, os do centro. os do leste e os do 

oeste. 
rl'ratancJ o, Ctn substanciosa synthcse. das Í11\-cStiga<;ÓeS 

cthnographicas de seus predecessores. o l)r. Paulo Ehrenreich 
nüo se exin1e de tributar o teste1nunho de sua adn1ira<;áo á_ 
grande obra de l\1artius que, no seu entender, Ianc;on o ali­
cerce firn1c para a construc~ao ele un1a ethnographia el :) 
Brasil. 

.. Von den S tein que. e n1 sua expedic;ao ao X ingú en1 I884. 
a britt 11 0\'0 periodo á ethnographia, aclnlitte provisoriamente 
a seguinte classificac:;ao: 

rrupis. Gés. Goitacá ( \\~a itaká) . Carahybas. Xu-arnak ou 
:\[aipurc. Pano. ~l iranha e Guaycurú ( waikuru ) . 

Os postul ados que serviratn de base ao e1ninente ethno­
logo allen1ao pa ra estabelecer os g rupan1entos das diversas 
tribus e fonnular noYa hy pothese sobre as suas 1nigra<;Oes 
foram os seguintes : 

I º.) "Os carahybas deven1 de t odo separar-se dos tupis, 
cthnologica e ling uis ticamente. 
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2ª.) L egiti 111as tribus carahybas (os bacahiris) a inda se 
consen·a1n no centro da An1erica do Sul, de onde outr'ora 
seus anees traes a \'anc;ara111 g radua lincnte até a Guyana,- re­
sultado a qttc jfr Lucian i\dan1 chegara independcnten1ente, 
fundado en1 scus es tu dos theorico-linguisticos. 

3ª.) :\ fa111ili a "guck '·'. apresentada por ::\Iartius . é co1no 
tal insustcn ta' el. pois abarca ele1ncntos heterogeneos. A lguns 
delles prc)\·a ran1 clararnente ser ·· carahybas .. ; a n1aioria, po­
re111. pertencc ao grupo "~Iaipurc '' de Gilli e Adan1,para o 
qual propoe a d cs i gna~ao de '· nu-aruak .. ; " nu ", por causa dt) 

prefixo pronon1ina l tao caracterí stico de suas ling uas; 
"aruak". por ter siclo esta a pri111eira lingua conhecida da 
parentell a. 

Von den Stci n diYid iu ainda os "tupis" en1 cluas grandes 
categorias. c 1n dois grupos perfcita111ente car·acterisados :- u n1 
que guarda a Jingua tupi sufficie nte111ente p ura, outro, cujo'3 
idio1nas soffrera111 tantas \'aria<,;ócs que seu parentesco com a 
fan1ilia '·tupi" chega a ser negado por alguns escriptores, en­
tre os quacs se eleve r11 encionar Lucía n Aclan1. 

A doutrina instituida p elo illus trado chefe da Tª. con1-
111íssao do X ingú confirn1a a s ituaGao dos· " tupis' ', que, ge· 
raln1cnte hellicusos. g uerreiros por cxcellencia. occttpavam, ao 
te1npo da dcscoberta, quasi todo o littoral do Brasi l. dilatando 
sua esphcra de ac<.;áo até a en1bocadura do rio Negro, no 
baixo A 1nazonas. di,·iclind0-sc cn1 "ta1noios, tupinan1bás, tu-
piniqui ns". etc .. con10 dis~en1os ac in1a. 

Apezar das grandes perscgui c.;6es ele que foran1 Yicti1nas, 
ante a cruclclacle dos conquistadores, existen1 ainda tupi s entr .. ~ 
os hab itantes da r egiao costeira do Espirito Santo, ·Babia, 
Pernan1buco e Pará. 

Ka popu la<,;ao ci\'ilisada <lo haixo An1azonas en con t ra1n · 
se ainda ,·estig ios da famil ia tupi. cu ja linguage111 os n1issio­
narios jesu itas. induzidos pelo prosclyt is1no religioso . Ynlga-
risara111 pelas n1argcns do rio J egro. 

. Dos " tupis" do sul ou ·' g uaranys ·· de S . :Paulo, Rio­
Grande do Su l e U ruguay rest an1 ligeiros vestigios; 111as no 
Paraguay e nas provincias argentinas de Entre-:Rios e Santa­
Fé e nas 1\'f issóes forn1a1n a densidade da populac.;ao. 

· Na opin iao do l)r. Paulo Ehrcnreich_. cujas observac;oes 
v in1os por ul tin10 analysando. existen1 ajnda no extre1no NO 
da H.epublica. até o sul de ::\Iatto-Grosso, con10 representan­
tes dos '·tupis ·· a létn ele outros-os "cainguas ., e "caioYas' '. 
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)! o Pará é ainda considera,·el o 1n11nero de tupis sch·a­
gcns. occupando os ' 'te1nbés " a parte leste no a lto .Acará e 
rio Capin1, existindo tan1ben1 á inarge111 csqucrcla do T'ocan­
tin s. pr0Ya,·cln1ente a oeste do salto de ltaboca-os ''pacajás, 
"jacund{1s" e ·'antas'· ou "tapirauús." 

Con10 "tupis puros", ainda sao n1encionados os ''n1au­
hés ", na rcgiao do baixo 'fapajós, os "oya111pis ", no norte 
do haixo J\ n1azonas, nos 1in1ites co111 a Guyana Franccza. 

J )os ' 'tupis do centro .. pod en1 ser apontados-os "api­
acús " no a lto' l' apajós, os "can1ayúras'', descobertos pela ex­
pedi<;fto ,·o n den Stein, no Xingú os •· tapiraµés '',. na bacía do 
J\rag uaya C O::> "guajajaras", no r[ ocantins."' 

I NDIGENf\S Bt\ 11 L.'\NOS 

J\bacatiarcs- I-Iabitaya111 ús llhas do R ío S . Francisco. 
¡\ batirás-lI abitaYan1 no reconcaYo de Santo A111aro. 
1\ crofts-Habitavan1 ás 111argens do H.io Corrcntc. Fora1n 

a ld cados e 111 1750 por D. :\Iarcos de í\oronha. 
Ag-u iguros-H abitaYatn á Bahia de rl'odos os Santos e 

se estendia1n até Pernarnbuco. 
i\i n1bi res ou A.i n1borés-HabitaYan1 ú Scrra dos A.y 111oré~. 

Espirito Santo e Rio de J aneiro. 
1\ yn1orés-H abita-van1 á Serra do incs1no no1ne e a1nd-::i. 

~ 

'hojc existc 111 restos dessa tribu. 
Ara n1 arizes - l-:fabitaya1n o in terior cta Bahía, de AJa-

goinhas para cin1a. 
J\ra1nitas- H abitaYan1 á cos ta n1ariti rna da Bah ia . 

J\ turáras--H abitava111 e111 Porto Seguro . 
A 11gararis-J-Iabita·varn etn Porto Seguro até Espirit,) 

Santo. 
Botocuc1os-l-f abitavan1 na serra dos Ayn1orés. Descen­

clia111 dos Ay1norés. "Tinham o bei<;o inferior e os lobulo '3 
das orelhas furados. ond e engasta\·an1 un1as rodellas de ina-
deira qu eos tornan1 horrendos". CircilhaYa1n os cabellos da 
cabe<;a sc1nelhante ao que faze1n os fr ades". Sao n1ui ierozes. 

Cariri s- H abitavam o norte e centro da Hahia. 
Canarins-HabitaYan1 a Serra dos r\yn1orés. ·vi<;osa e 

Caravellas. J)cscendian1 dos Ay1norés. 
Cancaiares- Hab itav an1 á Bahia de Todos os Santos. " l\s 

111ulhercs tinha n1 os seios n1uito grandes e cahi<los . que lhes 
1chegayao {1s coixas ... 
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Cataguás-HabitaYatn en1 P orto Seguru .. 
Guiglás- HabitaYatn en1 Porto Seguro 
Gu igranibro-Habita van1 etn Porto Seguro: 
Guiris- HabitaYa111 á Babia de ] 'odos os Santos. 
:\ [achacaris-H abitaYan1 á Serra dos Aymorés. 
~ [alab i-H abitavan1 á Serra dos Aymorés. 
:\Iaraques- Habitavam á Bahía de 'fodos os Santos: 

'1\f ariquitos-Habitavam á Bahía de 1~odos os Santos. 
()rizes- Procazes- 1-I abitavarn os arredores de Que imadas .. 

e I~ io J tapicurú 
Quirigujas- Habitavan1 á Bahía de ]'odos os Santos. 

Fora1n· expul sos pelos 'Tupinan1bás. . 
'fucanucos- 1-:1 abitavan1 e1n Porto Seg uro. 
' l'upinás- Alliados dos 'rupiniqu ins. 
'fupinatnbás-HabitaYatn á Bahía. D essa enorn1e tribu 

descend ia Catharina Paraguassú. 
'fupinan1bés-Habita\'am á costa desde o rio Real até 

Ilhéos. 
' l'upiniq uins-HabitaYan1 en1 P orto Seg uro nas costas dos 

ll héos . desde o rio Ca1narnú até o rio Cricaré. 
L"b irajá ras- flabita\'an1 o sertao do S. Francisco na 

Bahia . 
Rodclla s- f-f abita\'am os scrtoes do n1 es1no no1ne 11~1. 

Bahia. 
/\coroazes- Habitavan1 a regi ao do r io S. F rancisco e -

H.io Preto. 
).[ocoa~cs-H abi tava111 á 1nesn1a regiao. 
Payayazes- 1-Iabitavam á reg.iao central da Bahía. 
1\j angoiós-Habitavan1 o sudoéste da Babia e estendiam­

sc ele I lhéos á Scrra dos Aytnorés. 
Patachós-·11 abi ta\'a1n á n1esn1a r.egiao. Dcscendia111 co1no 

os ~_[ ongoiós dos Ay morés e ainda exis ten1 restos dessas 
tribus . 

Ca1nacans-l-I abita ,·an1 á n1esn1a rcgifto. l \. inda. c:xi stern 
res tos dessa tribu. 

\ ºES'r'JGIOS PREHIS'fOkI COS ~ }-\ BA L-111\ 

' 'Parece assentado, diz o Dr. :t\ elson de Senna, que o 
" nosso " hon1en1 fos sil'' v iveo no periodo archeolithico, com 
''as trans ic:;óes naturaes e concebiveis de 111na lenta e\'oluc:;ao 
' ·da pcclra lascada para a pedra polida. 

" i\ suhdivi sao já consagrada da cdadc de pedra en1 pe- -
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" riodos : eolithico (origen1 da pedra) " paleolithico" (pedra an­
" tiga ), " mesolithico (periodo intertnedia rio entre o paleoli­
" thico e o neolithico) e " neslithico" (nova pedra, coincidente 
'· com a pedra poli da, como o paleolithico se a justa ao pe­
" riodo da pedra lascada) ; nao <leve ser recebido se111 urnas 
'' tantas restricc:;óes, que o estudo sociolog ico das rac:;as in­
" feriores (africanas, oceanicas e precolombianas ) justifica 
" ainda hoj c. 

Assin1, por exemplo, o "homen1 Jas cavernas " do Sumi-
" douro, cu jo esqueleto foi encontrado por Lund, perto d~ 
"quinta do Fidalgo, parece ser conte111poraneo do periodo pa­
" leolith ico; e já o honH!m dos Sambaquis, hoj e rcpresentad1 ) 

"pelo Bugre das 1\!1attas do Paraná, e estudado, cranion1etri­
" can1ente, pelo l)r. Rodrigues Peixoto parece pertencer ao 
" periodo mesolithico, is to é, a u1n periodo de evoluc:;ao ou 
" transi<;ao. 

"Sao esses os dous typos constatados, scientificamente, 
" do nosso " horno primigenius", ou do " horno an1ericanus", no 
' ·Brasil a1nbos do periodo " quaternario" e ambos contempo­
" neos do " megatherio", o grande man1mifero sul a1nericano 
' 'com esse nom e classificado por Georges Cuvier, á v ista do 
"esqueleto, desse animal monstruoso da fauna vritnitiva dos 
"pan1pas argentinos, descoberto em 1789, perto de Buenos 
"Ayres. 

"Florentino A111eghino, na sua "Antegued del Ho1nbre· 
" en el Plata " elucida ben1 a "historia do " 1\!Iegatherium'' 
"sul a1nericano, que corresponde, no seu tamanho gigantescci, 
" ao "n1a1nn1outh" do Velho l\Iundo. " 

Pi eter \Vilheln1 Lund foi o fundador da Paleontología 
Hrasileira. 

E1n Lagoa Santa, em 1\tlinas Geraes, estudou as lapas de 
Santa Luzia, Sete Lagoas, Curvello, Fidalgo, Cerca Grande, 
l\1osquito, Sacco Co1nprido e as Lapas de Sumidouro e Nia-. , 
q u1ne. 

T odos os 1nateriaes e·ncontrados foram por elle re1n etti­
dos ao Museu E thnographico de Copenhag ue. 

"Alguns querem crer que o typo do homem prehistoric(I 
de Lund seja o g rande simio por elle classificado no genero 
" Protopithecus B rasiliensis ", muito parecido com o homen1 
e contcn1poraneo de outros generas de 1na1n 1n ifcros cot'nple­
t amente extinctos, e qu e habitavan1 o planalto central 1nineiro 
(valle do Rio das Velhas) antes da ulti111a r evo1u<;ao do Globo. 

B Sl 
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Ao Pro topithecus , Lund attribuia tuna altura n1edia 
ele I ,11130. 

Deste n1oclo, o " Protopithecus brasiliensis" seria coevo 
do '· Eurydonte " , do "Héterodonte " , d o "Chlamydoterium" .. 
do ' ' .f-loplophorus," do ' ' Pachy teriun1 ", do "lVIeg alonix" dr> 
'"Coelodon, do ·· L eptho teriun1" e do " ~1astodonte'' : os repre­
sentantes niais vultuosos da nossa fauna prehis to rica, no 
periodo qua t ernario ". 

"As pesqui sas paleonto logicas . no Brasil, foran1 chrono­
logican1ente anteriores a Lund, co1no elle proprio reconheceu. 

Lund deo corpo, vida e a lcance scientifico a essas pes­
q u izas; 1nas, a verdad e é que a tra di c;a o dos anin1aes g igan­
t escos (g enero l\Iastodonte) é 111uito antig a e111 nosso paiz. 

O Padre Ayres do Casal ( Corographia Brasilica) fala dos 
ossos g ig antescos encontrados perto do R io de Contas n:l 
Hahia: os drs. ] oh Bapt. YOn . S pix e Ca rlos F r. P h il, \"On ::.\Iar-
t ius nao só in<li caran1. posterio rn1 cnte. que esses rest os fosseis 
p rocediar11 de u 111 ser ~tnin1al, certa1nente, do 1Ias todonte. 
co rno aincla r cfcriran1 a exis t encia de outros restos fosseis do 
genero l\J egaloni x nas cavernas do Rio S . Francisco, por onde 
anda\·an1 ( 1817- 1820) esses dous celeb res Yiajantes e na tura­
l is tas. 

A ugusto de Saint 1-J ilaire cita por ~ua yez u1n g rande 
dente molar acha do no sertao do Rio S. F rancisco e ainda 
p rocedente do genero ~Iastodonte . di z Lnnd .. , 

:t\ as regioes de Jacobina. \ l illa Nova e I taberaba ten1 
sido encontrados restos desses anin1aes ante-diluvianos. 

Ern J acohina, a brindo-se u~n ac;uclc, ha quasi tres annos. 
f0ran1 encontrados ossaclas de gra ndes di1nensoes, infeliz­
niente at é ho.ie nao apro,·e itadas. 

E111 1 ta be raba o engenheiro J osé A n tonio de O li,,eira des­
cohrio no Poc;o denon1inado Coque iros utn peda<;o de um fe­
n1ur de enon ne din1ensáo e j á pet r ificado. t endo-o offerecido 
ao l\I use u do E stado, en1 5 de O utubro de 1920. 

O Dr. H.oclrig·ues Peixoto descobrio 111uitos ·"satnbaquis'' 
na vasta regiao brasileira, recons tituindo o typo 0e ser hu-
1nano de eras rernotas. 

Os "sambaquis " quere1n dizer: " montoes de os tras", col­
linas de conchas", ta mben1 conhecidos pelos nomes de : "cas­
queiras ". "sernambitibas'' e os treiras". 

N a Yast a costa da Bahía se os encontran1 em: Caravellas . 

• 
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Porto Seguro, Ilhéos, llha de Itaparica, ·e111 frente a S. Bento 
das Lages, no Engenho Santo .i\ntonio e1n Santo An1aro e 
Itapoan. 

SlGNAr::s, SYlVIBOLOS E INSCRIP~OES INDIGENi\.S 
E lJE Bi\NDElRANrfES 

Cavernas e grutas 

Os symbolos, s ig naes e inscrip<;óes encontrados pelos ban­
deirantes, n1issionarios e scientistas, que ten1 perlustrado as 
terras centraes denosso Estado, constituiran1 a fazem assu1n-• 
pto dos inais acurados estudos. 
- Sao, no dizer de fl. Handelman, etn sua Historia do 
Brasil, "docu1nentos isolados de um antigo passado" . 

"As insci;ipc;ocs lapidares, na A1nerica. do Sul, diz o l)r. 
'fh. Sa1npaio, de longa data, vem dividindo en1 dous campos 
adversos e irrecluctiveis os antropologistas e i\tnericani stas. 
( )pin a111 uns, con10 Richard André, Garrid{ l\ilellery, 
1~heodoro Kock Günberg, illustre v iajan te e cthnologo a lle­
mao da Universidadc de Fre iberg, e, entre nós o autor d:l 
' ·Preh is toria Sul Americana o J) r. Alfredo de Carvalho, cuja 
inorte pre1na tura, ha J;.etn pouco, todos lan1entan1os, que taes 
inscrip<;oes nenhutn valor syn1bolico representan1 , sao sin1ples 
garatujas. gravadas ou desenhadas en1 rochedos por n1erJ. 
cliversao do selvagcn1 nas suas horas tao longas e tao frequen­
tes de ociosidade. Pensam outros ao contrario, e alguns tav 
longc vao na radical contrad.icta que julga111 Yer nessas ins­
cripc;oes a narrativa sy1nbolica ele factos his toricos relativos 
aos povos a1nericanos, inscripc;oes que por se ig norar a chave, 
se conservam inintell igiveis. 

1\ao vou tao longe nessa aprecia<;ao das inscrip<;oes in­
dígenas, as brasileiras, de que tenho conhecimento. Nao creio 
que e llas encerrctn, sob forma symbolica. nenhum facto his­
torico in1portante, n1as nao sao destituidas de valor syn1bo­
lico.'1Nrto lhes recuso significa<;ao, representativa de idéas, 
itudimentares en1 bora, mas traduzindo por 1neio de desenhos, 
pintados con1 córes diversas ou gravados paciente1nente, um 
facto qualquer da vida da familia ou da tribu que o selvagen1 
q u iz perpetuar ou registar. " 

"E' ev idente, dize111 outros especialistas, que es ses 
docun1entos sao, na n1aioria dos casos .. obras de tribus indi-
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genas desapparecidas ou emigradas para muito longe, de modo 
que os actuaes habitantes de pelle vermelha desse logares, 
veem nelles un1 enig1na tao insoluvel con10 os seus descobri­
dores brancos. " 

*** 
"O professor Lund, em communicac;ao á Sociedade Real 

de Antiquarios do Norte-chega á conclusao de que já no 
seculo XII o actual Estado da Bahia era colonisado. 

Sao da n1esn1a opiniao o Prof. Selmok Platao, no seu dia-
logo Critias, diz que a regiao da Atlantida foi abalada por 
.inuitos terremotos e diluvios, o que, se1n duvida ,deu occasiao 
ao seu desapparecimento e mui provaveln1ente á destruic;a1J 

de muitos imperios que havia em suas immediac;óes, de povos 
ele origen1 Pelasgica e Caria e onde os Phenicios, Egypcios e 
Gregos vinham con1 suas frotas comn1erciar" Vide sobre este 
assumpto o trabalho do Dr. Altneida Genú (Dalge), da Uni­
Yersidade della Sapienza de Ro1na .- Rev. do Inst. Hist. do 
Pará. 

*** 
O archeologo austriaco Dr. Gerges Lubovviscy Luhen, 

que esteve nesta Capital em 1914, recon1n1endado ao Gover­
nador do Estado pelo pintor brasileiro Aurelio de Figueiredo, 
affinna a existencia de urna idade abandonada, junto a lagoa 
Camassy que fica proxima ás serras Itarac;á e Assuarema. 

Este archeologo levantou un1a planta da cidade e seus 
arredores, a qual se acha no Archivo Publico. N esta planta 
ve-se ao centro, o local da cidade, ·que tem o no1ne de •·A.pu­
ari1na", entre as chapadas Asomok e Tabona. 

Ao lado está assignalado un1 vulcao. 
Sulcam-na os rios Vargua, Je mor e J acarandú. 
A. planta abrange toda a regiao desconhecida e tem 

ao Sul duas estradas, un1a para Ilhéos e outra para Canna­
vieiras. Ao norte fica a estrada para J equié. 

Ao norte correm os ríos Havandahy, Sapoia, 11oruga, 
Tangou e Temis. 

A oeste corretn os rios Aiury, 1'abuassú, :Wiegis, Motna. 
A léste correm os rios Can1onga, 'famgou, Aston, Su-

1nuana. 
Ao sul corren1 os ·ríos Haslongo, Unamyry. 
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Existen1 as aldeias indigenas, assignaladas a tinta ver-
111el ha: 

Ason1ok, N emgaia, .l\stonga, Gemsiú, J acarandú, Soo1nba, 
e Asuna. 

A tri hu chef e <leste local é a dos "Guaraparys, de que 
Luhen, segundo a sua carta existente no Archivo P ublico, 
foi vice-chefe por se haver consorciado com a filha do mo­
ruhixaba. 

Em sua carta, Luhen dá os seus titulos de tnembro da 
U ni versidade de Sor bona, Vienna, Cracovia, Zurick, Instituto 
Nacional Austro-Hungaro de Archeologia, Historia e Geogra­
phia, M en1bro do Instituto N.acional de Archeologia, Cosn10-
graphia e Oceanographia. 

A LENDA DE S. TI-IOME' 

Dos 1nais interessantes sao os signaes de que fal1avan1, 
cn1 I 550, os· Indios da Bahía ao Padre No brega, mostrando­
lhe em un1a pedra a itnpressáo do pé de Thomé- Sumé. 

'·Ha n1ui to tempo, reza va a lenda, apparecera1n nesta 
terra dois santos homens, dos quaes un1 se chamava Thomé 
ou Sun1é e ensinaram a laYrar os ca1npos e cultivar e prepara­
ren1 a mandioca; inas os nossos avós brigara1n com os ~eus 
bemfeitores e perseguiram-nos com os s~11s arcos retezados. 

'fhomé revelou entáo o seu poder divino: as settas que 
lh c cram disparadas voltaran1-se contra os ingratos atiradores 
e os 111ataran1; as n1attas e os rios separavam as suas arvores 
para dar passage1n ao santo que fugia. 

Assin1 deix<?u Sun1é a terra, desgostoso com a 111aldade 
dos ho1nens, pro111ottendo, porén1, voltar, em fé do que deixou 
na pedra rija o signal de seus pés." 

A lenda do apparecimento e expulsao de 1"homé parece 
indicar que houve un1a invasao de elem entos civilisadores 
diz l-f. Handelman, no paiz ou antes, que a rac;a autochtone, 
na epoca em que se fez o descobrimento do Brasil, tinha 
,·encido, conquistando o territorio, populac;óes já bastante civi-
lisadas e assimiladas os seus costumes e conhecimentos. 

Comparando-se essa interpretac;ao da lenda com as ins­
crip<;oes symbolicas, as pedras amontoadas artificialmente e 
outros monumentos a que já alludimos, ser-nos-ha lici to tal­
vez admittir que, assim como no centro dos Estados Unidos, 
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existio no Brasil um povo i1n1nen1orial que desappareceu na 
noite dos t e1npos e era nlais adiantado n1oral e materiahnent .= 
do que os seus successores, sen1 co1ntudo, poder igualar os 
habitantes do planalto do Perú, da Nova Granada, da A1ne-· 
rica Central e do ~lexico . 

Essa hypothese está de accordo co1n -o testemunho dos 
111ais antigos escriptores, os quaes contavan1 que cada um dos 
grupos de povos do Brasil· se tinha -na co'nta de mais antigo 
do que o outro. 

Naturahnente foram an1bos invasores e igualmente ex­
tranhos ao povo prin1itivo e aos seus n1onun1entos." 

*** 
V arios sao os pontos do Estado da Bahía, onde se en­

contra1n nlonun1entos, inscrip<;oes, signaes e syn1bolos indi--
genas e de bandeirantes." 

Algu ns sao de decifra<;ao difficil e parece náo pertence­
rc1n nen1 aos indios nem aos hatedores dos sertoes, deYendo 
ficar na classe de que fa1la H andelman. 

Esses signaes estao, de ordinario, pintados ou gravado~ 
nas paredes das grutas e cayernas ou en1 rochedos nas n1ar­
gens dos ríos e das estradas. 

Na classe dos n1onu1nentos cita111-se : a cidade abando­
nada; o "Sino de Peclra", perto ele Bom Conselho ; o "Frade 
de Pedra". proxin10 a Canudos; a "Pedra da Balisa, entre a 
Bahía e Goyaz; as "Figuras de Pedra" existentes en1 Can1po 
Largo, onde ta1nbc1n se encontram inscripc;oes, desenhos de 
anin1aes e de nüios espaln1adas; as "Figuras ele Pedra" de 
l\·faracás e Jacobina; os "Blocas graniticos", collocados e1n 
forn1a de 1nonumentos, no l\Iorro do Lopes ; o monumento 
de pedra , perto de Taquara a 18 kilometros de S. Antonio; 
é forn1aclo de quartzo branco leitoso, con1 labios azues. se­
n1elhando tuna torre hexagonal, sen1 t ecto, paredes robustas, 
fechando un1 recinto a que dao accesso tres aberturas á guisa 
de pontas. 

No interior, illu1ninado, ve-se adherente a urna das pa­
redes um Jeito da n1esn1a pedra, con10 se talhado fosse por 
mao humana. plano leven1ente inclinado para apoio de tra­
vesseiro (vide Dr. T h. Sampaio) e no l\Iuseu do Estado va­
rios quadros con1 inscrip<;oes indigenas e de bandeirantes) . 

Segucn1-se: "Gruta da Serra da· Borracha", perto de Pa-
,. 
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